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    APRESENTAÇÃO


    A obra apresenta o processo de construção da hegemonia político-religiosa e educativa da ordem de São Francisco, que fora historicamente construída na península ibérica, dilatada e, posteriormente, desconstruída na América. Tem o propósito de mostrar que a hegemonia dos franciscanos no campo evangelizador foi um moroso procedimento movido por interesses políticos recíprocos, tanto religiosos quanto seculares, que promoveram a evangelização colonizadora, posto que, foi por meio de estratégias catequético educativas que se gestou a imposição cultural necessária à formatação da sociedade do projeto colonialista. Sustentado em sólidas pesquisas desenvolvidas para a tese de doutorado defendida na universidade de Campinas — UNICAMP, em 2010, sob a orientação do insigne professor Dermeval Saviani, intitulada Experiência Educativa da Ordem Franciscana na América e sua Influência no Brasil Colonial, o livro apresenta objetivo diferente. A intenção da tese foi pesquisar a influência dos franciscanos na educação colonial brasileira por meio da compreensão do processo histórico que a engendrou. Tese confirmada, ficou a questão da perda da hegemonia da ordem franciscana na evangelização, consolidada durante séculos, com a ajuda da igreja católica e da coroa espanhola. Desse modo, versa, por meio do mesmo caminho trilhado na pesquisa, sobre o processo histórico que evidencia a construção e a desconstrução político hegemônica dos franciscanos, determinada pelos mesmos atores que antes que havia consolidado, em razão da luta entre a coroa espanhola e a sé romana, sobre o controle da evangelização americana, para a qual, inicialmente, empregaram a ordem franciscana. O livro apresenta-se dividido em duas partes, compostas de sete capítulos. A primeira aborda a criação, consolidação e declínio da hegemonia franciscana no campo evangelizador. A ascensão da Ordem com a contribuição do papado e da monarquia espanhola, desde sua criação até os conflitos pelo poder sobre a evangelização da América, que fez estremecer as relações de reciprocidade entre as três poderosas instituições e, determinando, por meio da limitação da liberdade de ação dos frades, o processo de desconstrução da hegemonia que mantiveram nos primeiros tempos coloniais no campo educativo, destacando seu percurso, desde os tempos de Francisco de Assis até a missão no “Novo Mundo”. Nessa, são exploradas as relações histórico-sociais entre a Ordem Franciscana e a Santa Sé, a influência da Ordem na Península Ibérica, a preparação para a conquista da América, enfatizando a organização legislativa e institucional para a administração da evangelização e colonização, a estrutura da Ordem Franciscana na América, suas instituições para a administração e a legislação aplicada nesse contexto. Por fim, apresenta considerações dos principais pontos abordados, oferecendo relevantes referências de fontes documentais e notas ao final do livro que fornecem informações adicionais sobre os temas discutidos ao longo da obra. A segunda parte aborda, especificamente, a Organização Educacional Franciscana na América e no Brasil, apresentando uma análise da estrutura e funcionamento da educação franciscana para a evangelização colonizadora nos primeiros tempos americanos. Seus capítulos discorrem sobre diversas dimensões da educação franciscana, incluindo as instituições escolares de ensino, a educação destinada aos filhos da minoria dirigente, o ensino catequético no pátio, a educação prática com foco na capacitação profissional e a educação feminina. Além do funcionamento, são considerados aspectos como os alunos, o conteúdo curricular, o corpo docente, o material escolar e os livros utilizados. Seus capítulos são direcionados especificamente para a organização da Ordem e da educação franciscana no contexto colonial brasileiro, onde são abordadas a presença dos frades franciscanos no Brasil, a estrutura da educação franciscana, enfatizando as práticas educativas que apresentaram rupturas e permanências ao longo do tempo. Essas práticas são analisadas em termos de estrutura, funcionamento, forma, conteúdo e finalidade, fornecendo uma visão abrangente da educação franciscana durante o período colonial no Brasil. Em síntese, numa perspectiva mais abrangente, o texto desvela a tessitura engendrada por ações política entre a coroa e a sé romana que empoderou a ordem franciscana em um processo histórico que gerou a hegemonia educativa, usada inicialmente na reconquista da Espanha e, posteriormente, dilatada na América durante os primeiros tempos colonizadores, quando os ideais da ordem diante da fertilidade do terreno evangelizador expandiu-se, incomodando os interesses da igreja e da coroa, que confluíram a princípio, mas se estremeceram quando a sé romana percebeu a sua exclusão da empreitada devida aos poderes que ela mesma havia oferecido, tanto à coroa quanto à ordem franciscana. Tais prerrogativas foram os motivos da desconstrução da hegemonia dos frades de são Francisco, produzida por Roma, para reaver o poder e direção sobre evangelização na América, que se encontrava nas mãos da coroa espanhola e da ordem franciscana.
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    INTRODUÇÃO


    Há pouco tempo, um amigo espanhol, arqueólogo e professor universitário em Barcelona, enviou-me uma questão de um aluno sobre a dimensão da participação das Ordens religiosas no processo de colonização das Américas. Eu respondi a ele que a importância das Ordens religiosas no processo de colonização, principalmente, por meio da conformação educativa, dimensiona-se pela seguinte afirmação: Sem a participação das Ordens religiosas no processo de dominação das Américas, a colonização, como fora praticada, não havia se constituído.


    A singeleza da indagação que abriga em si a gravidade da matéria foi adicionada ao conjunto de outras questões a respeito do mesmo objeto, presente na ocasião. Na então recém-concluída pesquisa sobre a contribuição dos franciscanos na configuração da educação colonial brasileira, havia se constatado um acentuado desconhecimento acadêmico sobre o assunto. O episódio remeteu a uma reflexão finalizada com a certeza da carência do conhecimento da história, presente, até mesmo nos meios intelectuais.


    O fato se evidenciou na inquirição sobre as fontes documentais e bibliográficas que abordam a ação missionária referentes à Ordem franciscana no Brasil Colonial (1500-1822), decorrente de estudos desenvolvidos entre 2005 e 20101. Na investigação, realizada no longo período localizado entre 1500 e 2010, encontrou-se apenas 32 produções, cuja temática permite qualificar como fontes documentais bibliográficas ou secundárias sobre o tema. Desse levantamento, onde foram considerados livros, artigos, teses e dissertações, 22 produções classificam-se como Historiografia dos Franciscanos no Brasil, escrita geralmente pelos membros da Ordem; seis produções como Historiografia Brasileira, escrita por autores que abordaram o tema em relação à história do Brasil e, quatro produções como Historiografia da Educação Brasileira. Esses números simbolizam o “Estado da Arte” sobre a ação missionária franciscana no Brasil, representando a irrisória atenção oferecida ao assunto em relação aos quinhentos e dez anos de presença dos frades no Brasil. Além disso, demonstram, tendo em conta a participação ativa da Ordem no campo evangelizador e educativo brasileiro constatado tese doutoral intitulada: A Experiência Educativa da Ordem Franciscana: aplicação na América e sua influência no Brasil Colonial2, uma importante lacuna histórica deixada pelos historiógrafos e pesquisadores em relação ao tratamento oferecido à especificidade do trabalho pedagógico dos franciscanos.


    O desconhecimento da participação dos franciscanos na formação do campo educacional e ou da História da Educação brasileira era, até então, um problema detectado em nível conjuntural, pressupondo uma falha no nosso “sistema de informação”. Contudo, a solicitação do colega alterou a questão para um nível mais amplo. Ou seja, se o problema se verifica hoje nos meios acadêmicos no país, ficou manifesto – embora não se saiba em que medida – que o mesmo ocorre em idêntico ambiente, fora dele. Juntas, essas questões ampliaram a dúvida para o próprio campo da História de um modo geral e determinaram a disposição desse livro.


    Se, a princípio, o problema foi examinar a contribuição dos franciscanos para a formatação do campo educacional brasileiro, enfocando o fazer especificamente pedagógico desenvolvido pelos frades, se concentrado, pois, na educação colonial brasileira. Agora, concluída a análise que permite inferir com segurança que a experiência educativa franciscana é o arquétipo da educação americana, e tendo em conta que, apesar da pouca atenção oferecida pela historiografia, é um fenômeno que se dá de forma relativamente fácil para a verificação, o que se apresenta imperativamente é a demanda latente que ela conclui, qual seja, o desconhecimento de um fenômeno manifesto, tendo em vista sua relevância histórica. Por que se sabe pouco sobre o assunto? A resposta do problema, a princípio singelo, parece óbvia se tomado como suficiente a explicação da atuação hegemônica da Ordem jesuítica no campo educacional brasileiro e fora dele. Contudo, a pergunta e tampouco a resposta são simples. Se a pergunta parece ingênua, não menos ingênuo é tal argumento utilizado como resposta. A obviedade aparente encerra a deficiência de conhecimento sobre História e sobre os fatos históricos. Aqui, assinala-se o marco problemático da questão. A história é construída em decorrência das necessidades estabelecidas concretamente nas relações entre os homens. Das ações geradas pelas respostas aos problemas concretos é que surgem os fatos que, cimentados pelo tempo, tornam-se fenômenos observáveis. Ou seja, a história é um processo que parte de uma realidade, também previamente construída.


    Entender o fenômeno da hegemonia jesuítica no campo educacional brasileiro como um ente capaz, de pôr si, explicar a própria existência, como se tivesse sido “criada do nada” é negá-la enquanto processo. Ou seja, é negá-la enquanto o respeitável fato histórico que representa. Tendo em conta o tardio aparecimento dessa Ordem em relação às demais Ordens religiosas, de modo óbvio, houve um antecedente que a impeliu. Isso já seria suficiente para rejeitar a explicação simplista para o problema estabelecido. Contudo, tendo ciência desses antecedentes, torna-se incompreensível sua ausência das análises históricas Mesmo que não tivesse havido nenhuma participação preeminente no campo educacional colonial brasileiro, além do amplo trabalho jesuítico, ainda assim, seria forçoso buscar explicação na realidade contextual que se apresentava para entender a própria manifestação do fenômeno jesuítico e, mesmo o seu surgimento. Assim, enquanto a historiografia responde ao fenômeno da educação colonial brasileira como decorrência da hegemonia jesuítica, como se ela tivesse surgido como um milagre, este livro pretende, ao contrário, focar seus antecedentes para entender o fato da ausência de conhecimento sobre os outros atores envolvidos no mesmo processo. A análise se impõe, até mesmo para manter a coerência com o conceito que se tem de história é preciso perguntar pelos motivos que determinaram os fatos históricos ignorados ou, insuficientemente aludidos a respeito da efetiva participação dos franciscanos no campo educacional colonial brasileiro, quiçá, além das fronteiras deste país.


    Assim, tomando o mesmo tema, o mesmo objeto e o mesmo fenômeno, resultados dos cinco anos de pesquisa, alterou-se o enfoque da análise para outro nível de discussão. Conservando o mesmo percurso, o livro apresenta a trajetória da construção da tradição educacional da Ordem franciscana que garantiu a ela a hegemonia no campo evangelizador que fora transportado e expandido na América e o processo de desconstrução dessa hegemonia em decorrência de interesses dos demais envolvidos no projeto colonizador político-administrativo Ibérico. Em uma perspectiva mais abrangente, o que se objetiva é mostrar o processo histórico que gerou a hegemonia educativa da Ordem franciscana que se dilatou na América durante os primeiros tempos colonizadores, ressaltando os motivos que forjaram a desconstrução dessa hegemonia como um dos determinantes para o desconhecimento acentuado do fenômeno.


    Sangenis (2006), procurou entender o movimento concreto que gerou a pouca referência da historiografia brasileira ao trabalho missionário franciscano comparativamente aos jesuítas destacando que fora um trabalho ideológico denominado por ele de “produções de silêncios.” A hegemonia jesuítica, de acordo com o autor, fora construída pelo relevante embate travado no campo ideológico entre as Ordens religiosas que atuaram no Brasil no Período Colonial e, permaneceu perpetuada na historiografia brasileira. Contudo, a contradição entre a relevância da presença efetiva dos franciscanos na constituição e na participação da história educacional do país em relação à insignificante produção do campo historiográfico sobre o tema não se explica apenas em razão disso. A produção do silêncio historiográfico, por meio da propaganda como forjadora da hegemonia historiográfica dos jesuítas na história brasileira, ajuda a entender a forma pela qual ela se deu, mas não explica os motivos que a determinou. Não há dúvida que a questão se insira e só se faça entender por meio do conceito de hegemonia. Tratou-se de uma luta pelo domínio do poder. Todavia, uma luta pela hegemonia que transcende o embate entre as duas Ordens religiosas. Dessas relações, não se pode prescindir outros interesses que estavam postos naquele tempo e espaço nos quais a obra missionária colonizadora estava assentada.


    A ação missionária fazia parte do projeto de expansão, no território americano, das nações europeias. Não eram apenas disputas religiosas que estavam em jogo, mesmo porque se tratava de duas Ordens religiosas cristãs e católicas. O que se apresentava era a necessidade de afirmação das nações conquistadoras, inclusive da Santa Sé, no espaço conquistado. Nesse sentido, é preciso considerar seriamente a relação entre a Igreja e o Império, no que se refere ao domínio da ação missionária. Ao analisar o problema em nível conjuntural, reduziu-se a ausência historiográfica da ação franciscana à questão de disputas ideológico-religiosas, perdendo de vista, portanto, o seu significado político estrutural. É nele que se encontram os determinantes de tal fenômeno. É na compreensão da história em sua totalidade, do seu movimento, do conhecimento dos seus atores, das relações entre eles e dos interesses particulares de cada um que se encontra os determinantes do fenômeno aludido.


    O estudo da dinâmica interna de cada campo em particular e suas interdependências com os demais envolvidos no mesmo fenômeno foram os meios elegidos para identificar as relações de sentido, que são as modalidades com que as relações de força se manifestaram. Nesse processo, englobam-se as configurações particulares, cuja dinâmica depende das transformações pelas quais passa a estrutura social, seja pelo surgimento de novos grupos com interesses determinados, seja pela ruptura ou crise do sistema de dominação, seja pelas novas alianças entre grupos que passam a deter o controle hegemônico. Assim, procedeu-se para entender as relações que se estabeleceram entre os campos político, civil e religioso, mediados pela ação educativa da Ordem franciscana. O movimento histórico correspondente a essas relações apontou a interferência dos interesses da Coroa espanhola e da Sé Romana sobre a direção da evangelização da América como os responsáveis pelas transformações históricas ocorridas no processo e, por conseguinte, a compreensão, em nível estrutural da construção e desconstrução da representação hegemônico educativa da Ordem franciscana.


    Desse modo, foi preciso perseguir o processo de criação da Ordem na Itália, a ascensão do poder sobre o campo da evangelização dos frades na Espanha e o posterior declínio observado na América. Para direcionar tal caminho, utilizou-se como subsídio a concepção de hegemonia de Gramsci (1891-1937). A concepção da criação da autoridade por meio do elemento cultural é imperativa quando se trata de compreender, principalmente, as relações estabelecidas entre poder civil e religioso. A ampliação do conceito de Estado como sociedade civil adicionado à sociedade política permite entender que o domínio e a direção de um campo qualquer na sociedade se fazem não apenas pela força política da coerção legal, mas muito especialmente pelo consenso que é formado no processo educativo pelas instituições civis. O consenso que sustenta o domínio e a direção do poder de determinadas instituições é, pois, uma criação ideológica que, amparada pelo sentimento de identificação desenvolvido, principalmente pela religião, educação e por outros meios de transmissão, permite criar, reproduzir e, do mesmo modo, destruir a supremacia de poderes estabelecidos.


    Esse conceito, absolutamente necessário para entender o poder hegemônico conquistado pelos franciscanos na Espanha, transportado para América e perdido no transcorrer do Período Colonial, não pode ser, contudo, tomado como uma habilidade de manipulação ideológica simples. Ela se articula de forma bastante complexa nas relações que se estabelecem pelas alianças entre as instituições, demandadas de necessidades que vão se impondo concretamente na sociedade. Dessa forma, apesar do conceito de hegemonia rejeitar o controle forçado de uma classe sobre a outra, a concepção da sociedade determinada pelos interesses de várias instituições em constante movimento e transformação é um elemento fundamental que se deve ter sempre presente. Há que se ter cuidado para evitar a ideia da manipulação pré-estabelecida de uma potência sobre a outra para não incidir no erro da concepção de uma pseudopotencialização de domínio abstrato em posse de uma instituição hierarquicamente mais potente que as outras.


    O que se entende é a disputa de poder entre as instituições, mas, ao mesmo tempo, também se enxerga essa mesma disputa no próprio campo de atuação das instituições envolvidas em um mesmo processo. No movimento de criação da hegemonia franciscana sobre o campo evangelizador na Espanha, percebe-se que este se deveu, em grande parte, à luta pelo predomínio do poder dentro da própria Ordem. Obviamente, esse poder dependeu do apoio do poder político civil e religioso, cujo interesse imediato, dado pela conjuntura, concorreu para a efetivação do poder do ramo dos frades da reforma Observante sobre o ramo Conventual. Uma vez que os Observantes consolidaram a sua hegemonia dentro da própria Ordem, e sendo essa a mais proeminente Ordem naquele espaço e tempo, naturalmente também passou a ter hegemonia sobre o campo espiritual geral na Espanha e, em decorrência, na obra da evangelização. Até então, os interesses dos poderes políticos constituídos convergiam. Contudo, ao passar para a América, devido à dificuldade de controle do poder civil sobre as Missões em terras longínquas, e, especialmente, pela liberdade e pelas prerrogativas municiadas à Ordem franciscana pela Santa Sé e pela Coroa espanhola, que permitiu domínio de autoridade sobre o campo espiritual extrapolando-a ao campo temporal, iniciaram as divergências.


    A partir do momento em que uma instituição começa a intervir nos domínios de campos alheios aos seus, os interesses, antes convergentes, passam a divergir, instalando-se o conflito inevitável sobre o domínio do poder. Dessa forma, só é possível falar de convergência ou de objetivo comum entre instituições, enquanto cada uma, operando no próprio campo de atividade, colabora com a outra, por meio de seu patrimônio cultural ou legal. Assim também foram as históricas e conflituosas relações entre as Coroas e a Santa Sé.


    Não obstante não haver dúvida quanto às alianças do campo secular e espiritual, quando em muitos momentos colaboraram reciprocamente para um mesmo fim, não é isso que se observa quando uma se imiscui no terreno da outra. Foi em razão disso que, na colonização da América, nomeadamente no primeiro período evangelizador, avistam-se três instituições trabalhando para um mesmo fim, porém com interesses distintos. Quando esses interesses particulares ameaçaram interferir no fim comum estabelecido, que, sem sombra de dúvida, era o domínio e a direção sobre a sociedade que se estava constituindo, os conflitos instalados provocaram movimentos que alteraram a hegemonia sobre os campos disputados. Desse modo, tanto a consolidação quanto a perda da supremacia dos franciscanos no campo evangelizador decorreram da luta pelo controle e pela direção da sociedade. Em uma palavra, pela hegemonia. Hegemonia que, tanto para a sua criação quanto para seu declínio necessitaram de consenso. Consenso que, se por um lado deixou sua marca enquanto herança cultural observável, por outro, posteriormente, no processo de declínio, semeou novas ideologias que acabaram cimentando a visão parcial do fenômeno educativo americano, principalmente na historiografia brasileira que, por omissão ou produção, contribuiu para a consolidação da supremacia jesuítica nesse campo, perdendo de vista fatos significativos para a compreensão da história da educação no país.


    Contudo, para tomar a evangelização americana como um fenômeno conduzido por algumas esferas de poder movidas por uma finalidade comum, mas com interesses distintos, é preciso diferenciar o terreno de atuação das instituições envolvidas. Nesse sentido, contribui muito o conceito de campo de Pierre Bourdieu (1930-2002), entendido e utilizado, tanto para discriminar um setor de conhecimento ou atividade específica, quanto para delimitar uma área sob o domínio de determinada instituição. Essa noção fornece elementos suficientes para esclarecer o autogoverno dos franciscanos e, ao mesmo tempo, sua inserção no projeto comum da Coroa espanhola, percebidos no movimento evangelizador americano e, também, a tentativa dos frades de imprimir ideais políticos próprios à colonização. Foi essa a causa das dissidências que passaram a ocorrer entre eles e o poder civil.


    Contudo, para entender as relações entre diferentes campos de poder, é preciso situá-las na dinâmica que se trava entre eles. É preciso entender que possuem cada um o próprio capital cultural e que atuam na sociedade em busca da manutenção da sua própria hegemonia, operando com relativa autonomia. Entretanto, ao mesmo tempo em que tais campos são produzidos, acabam colaborando para a manutenção e reprodução de outros campos de poder na sociedade. Essa noção impede que se pense em um campo social como mero reprodutor a serviço dos demais campos existentes e que explicam as ideologias particulares constatadas, principalmente, na utopia dos frades franciscanos de consolidarem na América uma sociedade pautada em valores do evangelismo primitivo que, por sua vez, embasava a concepção de mundo da Ordem.


    Uma vez que, de acordo com Bourdieu (2001), a estrutura das relações entre os campos de poder político, religioso e civil comanda, em cada conjuntura, a configuração da estrutura das relações constitutivas de seu campo, a religião cumpre uma função externa de legitimação da ordem estabelecida, na medida em que a manutenção da sua ordem simbólica religiosa contribui diretamente para a manutenção da ordem política. Obviamente, a formação de uma cristandade determinava, validava e legitimava a consolidação da implantação da sociedade cristã ao modelo europeu, que era a finalidade da Coroa. A luta dos agentes religiosos, por meio de suas representações, ao mesmo tempo em que criaram as ideologias necessárias à conformação e à sustentação da sua hegemonia no campo religioso, colaboraram para a manutenção da hegemonia política da Coroa, na formatação da nova sociedade. Desse modo, a hegemonia dos franciscanos sobre a evangelização da América se apresentou até o momento em que a sua manutenção concorreu para a manutenção dos interesses da Coroa. Quando os interesses dessas instituições se manifestaram divergentes, iniciou-se um processo de retirada das prerrogativas da Ordem no sistema colonizador. Por sua vez, a Sé romana – em razão do embate hegemônico travado com a Coroa espanhola pela supremacia do poder –, até então afastada da direção do campo espiritual na América e aspirando a sua conquista, passou a assumir diretamente seu espaço nesse terreno e lutar para estabelecer seu governo direto sobre a evangelização das colônias por meio da instituição da companhia de Jesus. Não obstante subordinada ao Padroado Régio, foi juridicamente ligada à autoridade do papa, diferentemente da Ordem franciscana que se subordinava diretamente ao seu próprio Ministro-geral e por isso exercia relativa autonomia nas missões que empenhavam.


    A compreensão dos fundamentos desta relação apenas se oferece no entendimento da contextura histórica que a teceu. Por meio desta, vão se clareando os motivos que forjaram a sua materialização. Assim, foi preciso perseguir o desdobramento histórico a partir dos interesses dos elementos participantes e atuantes sobre o fenômeno. Por essa razão, o livro se encontra dividido em duas partes, que para efeitos didáticos se denominou 1-Organização da Ordem Franciscana e sua Participação na Conquista da América; 2- A Educação Franciscana na Colonização da América. A primeira parte trata da construção da hegemonia da Ordem franciscana no campo evangelizador legitimado pelas relações com a Coroa espanhola que determinou sua participação ativa na colaboração do governo temporal naquele espaço e tempo, contemplando as características daquela região da Europa que explicam tanto a escolha da Ordem para a Evangelização da América quanto a forma de evangelizar empregada no processo de colonização. Dessa parte que se inicia com o aclaramento do que é a Ordem franciscana, compreendem-se os motivos pelos quais a Ordem conquistou a hegemonia que garantiu a prerrogativa sobre a evangelização da América. A segunda parte do livro mostra o aparelhamento da Coroa e dos franciscanos para a difícil tarefa da constituição colonial ou imposição cultural estabelecida. Nela, apreende-se que o projeto evangelizador não foi obra de improvisação. Tanto a Coroa quanto a Ordem franciscana se prepararam jurídico e administrativamente para a tarefa e a implantação e consolidação da obra evangelizadora educativa da Ordem na América e no Brasil. Desta parte, apreende-se que ao iniciar o trabalho na América, os frades, de posse da experiência anterior no campo da evangelização, criaram formas específicas para a realidade colonial que permaneceram na história do campo educacional, mesmo depois, quando, por questões de interesse político administrativo da Sé romana e da Coroa espanhola, já perdiam a hegemonia, que a princípio foi alargada na América. As duas partes estão subdivididas em sete capítulos, que em seu conjunto, retrata a história da experiência evangelizadora franciscana pela representação da ação educativa disseminada nas Américas espanhola e portuguesa. Como o fio condutor constituído como objeto para entender os motivos do movimento hegemônico percebido é a obra educativa da Ordem franciscana, inicia-se a compreensão do fenômeno perseguido, pela noção da própria Ordem religiosa, quando, na compreensão de sua natureza, entende-se o seu perfil evangelizador.


    


    
      
        1 Revisão bibliográfica elaborada para a consecução da tese de doutorado intitulada “A experiência Educativa da Ordem Franciscana: Aplicação na América e sua Influência no Brasil Colonial”, defendida na Unicap em fevereiro de 2010, sob a orientação de Dermeval Saviani. Considerada por frei Sandro da Costa, professor de História dos Franciscanos no Brasil e atual diretor do Instituto Teológico Franciscano do Brasil, situado em Petrópolis, a mais completa revisão da categoria elaborada até o momento.

      


      
        2 IGLESIAS, Tania Conceição. A Experiência Educativa da Ordem Franciscana: aplicação na América e sua influência no Brasil Colonial. Campinas, 2010. Tese (Doutorado em História e Filosofia da Educação) Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), fevereiro de 2010.

      

    

  


  
    PARTE I


    Organização da Ordem Franciscana e sua Participação na Conquista da América

  


  
    CAPÍTULO I


    CRIAÇÃO DA HEGEMONIA FRANCISCANA NO CAMPO EDUCATIVO


    A primeira parte desse livro trata de analisar os fundamentos necessários à compreensão da construção da tradição missionária da Ordem franciscana desenvolvida na América, tanto no campo espiritual quanto no temporal. Inicia elucidando o que é uma Ordem religiosa, situando a Ordem franciscana, o seu carisma e sua organização estrutural, o caráter cismático e reformador que foi adquirindo durante sua evolução e as relações histórico-sociais que, em seu conjunto, determinaram a sua inserção na tarefa evangelizadora da América.


    Tradicionalmente, entende-se por ordens religiosas as associações de homens ou mulheres que dedicam a vida às práticas pias conduzidas por alguma regra específica. O monaquismo também é a prática da abdicação dos quefazeres comuns dos homens em favor da prática religiosa. Várias religiões, como o Budismo, Hinduísmo, Islamismo e mesmo o Cristianismo possuem elementos monásticos sem, contudo, poder ser classificados como Ordem religiosa.


    O monaquismo é um sistema de vida de consagração à causa divina, que tenta chegar a Deus passando pelo recolhimento e por uma vida de dedicação e interiorização. A esta palavra associa-se uma outra – monge –, que deriva do grego monos (único, só). Etimologicamente, designa aquele que vive solitário, dedicando a sua vida ao serviço de Deus, dedicação esta assumida livremente. Os indivíduos que praticam o monaquismo são denominados monges (homens) e monjas (mulheres). Os monges não precisam estar necessariamente ligados a uma Ordem religiosa. Por outro lado, uma ordem religiosa pode ter caráter monástico e ser referida como ordem monástica.


    Uma Ordem religiosa é fundamentalmente inspirada em princípios cristãos. É, dessa forma, uma instituição distintamente, Cristã. Deriva do vocábulo Ordem – um dos sete sacramentos da Igreja Católica Apostólica Romana, que confere a alguns fiéis a faculdade de desempenhar funções e ministérios eclesiásticos, tornando-os sacerdotes, discípulos, apóstolos, ou Ministros de Deus. Esse sacramento chama-se Ordem, porque coloca os que o recebem numa ordem diferente da dos fiéis, designando um estado permanente de Ministros da Igreja, chamado Ordem Clerical, distinto de outro estado, chamado Ordem Leiga.


    A Ordem religiosa pode se apresentar de forma mista, formada por sacerdotes, não sacerdotes e leigos. Seus integrantes não precisam ser necessariamente ordenados sacerdotes por meio do sacramento da Ordem ou ministerial. A ordem franciscana é um exemplo disso, pois ela foi criada como uma Ordem de Irmãos, que assumiam a missão de viver e pregar o evangelho. Não era uma ordem clerical composta por sacerdotes. O próprio São Francisco não quis ser sacerdote e os primeiros frades também não tinham esse objetivo. Desde o início, muitos sacerdotes entraram para a Ordem franciscana. Mais tarde, devido às necessidades da Igreja, a maioria dos frades passou a se ordenar. Mas até hoje, a Ordem possui frades sacerdotes e não sacerdotes, cada um exercendo a sua função. Conforme Iraburu, (2003), no início o movimento eremítico e cenobítico foi laical. Junto a esses há também presbíteros que optam pela vida monástica que se ordenam para atender às necessidades. Dessa forma, pode ter monges sacerdotes ou leigo. Assim, o que caracteriza a condição de monge não é ser sacerdote ou leigo, “sino el haber dejado completamente la vida tópica, para seguir libremente a Cristo en la utopía del Evangelio. A mediados, pues, del siglo IV hallamos ya en la Iglesia la triple división que hasta hoy está vigente: laicos, clérigos y monjes, os religiosos” (2003, p. 213).


    Agora a pertença a uma Ordem religiosa pressupõe o vínculo com um instituto religioso de organização estável, institucionalizado e reconhecido juridicamente pela autoridade competente da Igreja, bem como o cumprimento de normas estabelecidas pela Regra – Lei constitutiva da fraternidade que determina e dá unidade à vida dos seus membros. Nela estão contidas: a natureza, que é a tipologia da Ordem; a função eclesial, que é a missão; e sua fisionomia espiritual.


    A categorização de uma ordem religiosa se faz, nomeadamente, a partir dos documentos constitucionais conforme sua Regra. De acordo com a vida consagrada, pode ser classificada como instituição eremítica, monástica, canonical ou apostólica.


    A instituição eremítica caracteriza-se pela renúncia do mundo para viver somente para Deus e por Deus. Porém, o estilo de vida eremítico não é total, seus membros podem viver momentos de afastamento e momentos comunitários. A instituição canonical tem a função sacerdotal cuja vida religiosa é exercida em comunidade a serviço do povo de Deus, que é a Igreja. Sistematiza-se como comunidade de religiosos presbíteros dedicados ao ministério pastoral da Igreja. A instituição monástica, por sua vez, caracteriza-se pela renúncia à família pela causa de Cristo. O monge oferece a vida à ajuda fraterna e à pregação. Vivem como irmãos e a serviço da fraternidade para a qual devem abdicar os seus bens materiais.


    Esses foram os três protótipos de ordens religiosas ou estruturas jurídico canônicas reconhecidas sob a tutela da Igreja até o aparecimento da Ordem dos Frades Menores, iniciada por Francisco de Assis, quando foi criada a instituição Apostólica. O padrão apostólico inaugurou formas peculiares de vida monástica, e foi concebida como uma fraternidade de leigos e clérigos cujo ideal é o seguimento de Cristo por meio da experiência dos Apóstolos. Sua identidade está pautada na evangelização, contemplação, fraternidade e pobreza. Esta última é uma das suas principais características que, juntamente com o fato de ser uma comunidade mista e itinerante, diferente dos mosteiros estáveis da época, exigiu uma nova configuração organizacional e jurisdicional própria.


    O domínio e a competência sobre as Ordens religiosas existentes até então pertenciam aos Bispos diocesanos. Eles detinham o poder sobre toda a jurisdição da Igreja, dos fiéis e das ordens religiosas. Os Institutos religiosos eram de direito diocesano e, por consequência, sua ereção e aprovação dependia do Bispo diocesano, após aprovação da Santa Sé. As irmandades que se organizavam deveriam, para se estabelecerem juridicamente, acomodar-se necessariamente a uma das Regras das Ordens religiosas já existentes. Os institutos de caráter itinerante, uma das mais distintivas características da Ordem Apostólica no momento de sua criação, foi uma nova realidade que se apresentou para a Igreja, e por não se enquadrar em nenhuma das ordens anteriormente existentes, dependeu, para sua ereção e aprovação, de um decreto direto da Santa Sé. Dessa forma, a instituição Apostólica tornou-se um Instituto de Direito Pontifício, constituída como personalidade jurídica própria dentro da Igreja, ligada diretamente à autoridade pontifícia.


    Do mesmo modo que uma Ordem Religiosa, a palavra Igreja também é um marco diferencial pertencente ao Cristianismo que precisa ser caracterizado. Na antiguidade, oprimidos e perseguidos, o povo cristão organizava-se de forma clandestina para manter a ação pastoral. Essa organização religiosa cristã com objetivos de evangelização passou a ser identificada como Igreja. A opressão aos cristãos somente teve fim no império de Constantino (272-337), que promulgou em 313, o Edito de Milão, que declarava que o Império Romano seria neutro em relação ao credo religioso, acabando oficialmente com toda perseguição sancionada, especialmente ao Cristianismo. Entretanto, não significou um indulto aos cristãos, já que teve a finalidade de dar liberdade de culto a qualquer crença, inclusive ao paganismo. A partir de então, o Cristianismo começou a se expandir livremente. Foi, a partir do império de Teodósio (346-395) que o Cristianismo se tornou religião oficial e a Igreja Católica Apostólica Romana, aliada ao império, recebeu um grande impulso na consolidação dos ideais de cristandade. É importante salientar aqui a distinção entre a terminologia Cristianismo e cristandade, que faz Alfredo Sáenz em “La Cristiandad, una realidad histórica”, de 1995.


    O autor adverte que não se deve confundir o Cristianismo – doutrina ou sistema de crença e forma de vida pessoal do cristão – com cristandade. Esta tem uma acepção mais ampla e diz respeito à ordem temporal, ao conjunto de povos que se propõem a viver de acordo com as leis do evangelho da qual a Igreja é depositária “y en sus mutuas relaciones, se conforman con la doctrina del Evangelio, enseñada por el magisterio, en la economía, la política, la moral, el arte, la legislación, tendremos un concierto de pueblos cristianos, o sea una Cristiandad” (SÁENZ, 1995, p. 10).


    Durante um longo período, que se iniciou na Idade Antiga e prosseguiu durante a Idade Média, a Igreja Católica, amparada pelo império, continuou a se expandir, principalmente pela Europa. No entanto, apesar do grande poder que essa instituição conseguiu adquirir, o domínio sobre ela centralizou-se na figura do imperador. Era comum o monarca outorgar, juntamente com os feudos, os cargos pastorais, colocando tanto a autoridade temporal como o ofício eclesiástico sob o domínio secular. Desde então, instalou-se a luta pelo domínio dos campos de poderes espiritual e temporal, que foi agente de significantes e duradouros conflitos entre a Igreja, poder espiritual, e o império, poder temporal. Tratava-se de questões políticas administrativas sobre a legitimidade da autoridade sobre a vida civil entre as duas importantes instituições.


    Importante lembrar o que ensina Sáenz (1995), que a diferença entre o Cristianismo e a Cristandade é semelhante à diferença entre a Igreja e a Cristandade. A Igreja é responsável por transmitir a doutrina de Cristo e santificar as pessoas através dos sacramentos. A Cristandade, por sua vez, é uma organização temporal baseada nos princípios cristãos. Embora a Cristandade dependa da existência da Igreja, a Igreja pode existir independentemente da Cristandade. A confusão entre esses dois conceitos foi a causa de lutas doutrinárias e políticas na Idade Média. Houve tentativas de manipular a Igreja por líderes políticos, subordinando-a a seus interesses terrenos, movimento que ficou conhecido como Regalismo, assim como líderes da Igreja se envolveram em assuntos temporais, saindo do plano espiritual, denominado Cesaropapismo. Em vez de atuarem em seu próprio campo, houve o desejo de identificá-los. Essa questão perdurou por séculos e foi matriz de acontecimentos históricos importantes.


    Como consequência das lutas entre a Igreja e o Império, cuja questão crítica era a justificação dos poderes, a Igreja, para se afirmar, foi se afastando dos ideais primitivos, envolvendo-se com graves questões temporais que provocaram conflitos como o das Investiduras, que foi como ficou conhecido o conflito que envolveu a Igreja e o Império durante os séculos XI e XII que se concentrou no questionamento da supremacia do Poder Temporal sobre o Espiritual. Nesse momento, o papado, por meio do pontífice Inocêncio III (1198-1216), havia atingido seu auge no poder e passou a fazer duras repressões e a investir contra vários reis, como Felipe II da França (1165-1223), que foi obrigado pelo Papa a receber de volta a rainha Ingeborg de quem havia se divorciado. Também colocou a Inglaterra sob seu interdito e excomungou seu rei João I (1199-1216), por ele ter se imiscuído em assuntos de domínio espiritual por meio da imposição de candidato próprio para arcebispado.


    Nesse momento, houve uma acentuada clericalização da Igreja e, consequentemente, o distanciamento entre o povo e a estrutura eclesiástica. Contudo, como explica com maestria José Maria de Paiva3, envoltos em um mundo teocêntrico, cuja perspectiva filosófica e cultural era eminentemente centrada em Deus, os reis imediatamente reclamaram o direito de também exercerem o domínio espiritual. Essas crises provocadas pelo desejo de poder comprometeram muito a credibilidade da Igreja e originaram revoltas entre os fiéis.


    Já na Baixa Idade Média, que se estende do século XI ao XV, a insatisfação do povo com a Igreja se fez transparecer no continente europeu, cujo panorama político e social, também cambiante, concorreu para a crítica. De acordo com Iriarte, (1985), na Itália e em regiões da Europa com acesso ao comércio marítimo, uma nova força começou a surgir, desafiando as estruturas medievais existentes: as comunas. Essas comunas eram formadas pela nova classe social de artesãos e comerciantes, que traziam consigo uma dinâmica urbana democrática, uma economia baseada em moedas e uma mobilidade contrária à estabilidade dos latifúndios. Além disso, essas comunas também traziam consigo novos valores éticos e demandas religiosos.


    A aspiração à liberdade de produção, circulação de bens e da autoadministração contrapõe-se à sociedade estabelecida sobre a subordinação. O lento despertar comercial, juntamente com a migração das pessoas do campo para a cidade, concentrou antigos colonos, que passaram a se dedicar às atividades rudimentares da indústria e do comércio, provocando a formação das comunas. As corporações comunais substituíram aos poucos a economia da terra pela economia


    

    

    

    

    

    

    

    

    1. Francisco de Assis: Dados Biográficos6
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    3. Tradição Missionária da Ordem


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    4. Evangelização e Catequese


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    5. Relações Histórico-Sociais entre a Ordem Franciscana e a Santa Sé


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    6. Missão no “Novo Mundo”: a Península Ibérica, a Santa Sé e os Franciscanos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    7. Península Ibérica


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    O processo de consolidação da hegemonia franciscana na Península Ibérica foi um projeto gerido na Espanha pelos poderes secular e espiritual tendo em vista o controle sobre o espaço político e religioso. Ocorreu pela intervenção das competências propiciadas por Roma, pela Coroa e, especificamente, pelas instituições que a ordem criou para a preparação dos frades para o trabalho missionário. Seu apogeu foi a fundação por Cisneiros da Universidade de Alcalá de Henares, cujo objetivo precípuo foi formar os frades dentro dos ideais franciscanos e humanistas da época para o enfrentamento e a direção da evangelização, dentro e fora da Espanha.


    Foi, portanto, na Península Ibérica que os meios de evangelização passaram a ser uma ocupação com conotação educativa formal. Preparar os frades para as missões não era senão aparelhá-los com instrumentos necessários para a eficácia da conversão. Entre outras aprendizagens, o domínio da linguagem e da cultura do elemento a ser evangelizado foram os conteúdos mais destacados nas instituições educativas franciscanas.


    A preocupação com a aprendizagem da cultura e da língua é, sem sombra de dúvida, a primeira manifestação pedagógica em relação à criação dos métodos encontrados no ambiente recristianizador peninsular. Ou seja, as bases metodológicas da ação educativa praticada pelos frades franciscanos na América já se apresentam na Espanha e, particularmente, na ordem franciscana observante ultramontana, e foi dessas bases que derivaram os frades franciscanos que vieram para o Brasil, independentemente se da Espanha ou de Portugal.


    A preocupação com o cuidado na elaboração dos métodos na fase de preparação da metodologia missionária na América espanhola pressupõe o trabalho intelectual praticado em função da obtenção de um fim específico que já se encontra anteriormente na península e também nas missões sob o comando da Coroa espanhola. Isso permite caracterizá-lo como trabalho educativo com sentido pedagógico, ou seja, tratou-se de uma reflexão sobre a sistematização do processo educativo.


    Ao chegarem à América, os frades tinham uma bagagem cultural educativa construída ao longo do tempo, principalmente pela experimentação no terreno missionário, que os permitiu responder com ações concretas às necessidades também concretas. Esse foi um importante traço para a organização educativa franciscana americana.


    Igualmente, o fato de já se encontrar na Espanha o aporte das experiências de evangelização missionária colonizadora dos frades franciscanos não implica dizer que eles fizeram o transplante automático dessas experiências para o terreno americano. Isso por dois motivos: um óbvio e outro não tão óbvio assim. O primeiro se refere ao campo pastoral. Por mais que as Missões Canárias também tenham sido inseridas em um projeto colonizador da Coroa espanhola, obviamente a América era um campo totalmente desconhecido pelo europeu. O segundo, não tão óbvio, é o fato de os franciscanos terem aplicado aqui, não os mesmos métodos, e sim a mesma dinâmica do processo criador dos métodos.


    Similarmente à Península Ibérica, aqui também se manifestou a preocupação com a metodologia. Foi a partir do estudo do modo de ser e de viver dos indígenas, e em função da facilidade de aproximação deles, que os primeiros passos dos franciscanos que chegaram em missão oficializada, ou seja, evangelização organizada religiosa e civilmente, foi o domínio dos costumes e da linguagem indígena. Isso não se deu apenas pelas circunstâncias.


    A priori, realmente parece ter sido uma ação naturalmente requerida tanto por eles como por quaisquer outros que se lançassem à tarefa. Todavia, eles também podiam optar apenas pela cristianização forçada, já que possuíam a colaboração da Coroa, que permitiria tal feito. Contudo, a experiência com os mouros na Península Ibérica já havia demonstrado o pouco efeito dessa ação para a verdadeira conversão. A construção de uma cristandade dependia, sobretudo, da verdadeira conversão. Esta só poderia ser alcançada pela subjugação natural dos indígenas ao Cristianismo, ou seja, era preciso educar o dominado para que este, por conformação, se submetesse ao controle e à direção das autoridades constituídas.


    Contudo, por mais análogo que o processo de evangelização possa ter sido na América em relação à península, não se pode dizer que os métodos tenham sido transplantados. Eles foram criados e adaptados para a América, tendo como substrato a experiência evangelizadora peninsular, profundamente influenciada pela formação educativa dos frades, que, naquela época, tiveram a função de instrumentalizá-los para a missão. Não é por acaso que se encontra descrito nas fontes franciscanas o fato de que foram escolhidos para as missões na América os melhores intelectuais que a ordem possuía naquele momento. Talvez isso explique o fato de os frades terem organizado na América um sistema de ensino bastante avançado para o tempo e, principalmente, para o espaço onde se apresentou.


    A ocupação com os métodos de abordagem do índio, a aprendizagem do idioma e a observação da cultura indígena ocorreram desde que os primeiros franciscanos vieram para a América. Contudo, a evangelização sistemática só ocorreu alguns anos depois. Logo que a iniciaram, em 1524, já encontram no México, por exemplo, a organização da instrução, tendo em vista objetivos especificamente educativos. Obviamente, a catequese foi a base de todo o aparato que os frades criaram para o desenvolvimento do campo educativo.


    Todavia, a constatação de classes e graus de ensino distintos comprova que não se tratou apenas de catequese. Apesar de estar presente em todas as atividades educativas, os frades não se limitaram a ela e criaram muito cedo um sistema de ensino que privilegiava a educação dos índios, evidenciando a finalidade intrínseca da ordem de incluir o indígena tendo em vista sua participação ativa na sociedade, seja pelo domínio dos conteúdos culturais, seja das artes e dos ofícios que lhes permitiriam a inserção no sistema econômico implantado pelos espanhóis.
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    APÊNDICE
TERMINOLOGIA PRÓPRIA DA ORDEM FRANCISCANA


    Ordem — Confraria monástica com estatuto próprio, ligada à Igreja pelo sacramento denominado “ordem”, que lhe confere o poder de exercer funções eclesiásticas.


    Ordem Franciscana — Frades e freiras seguidores da regra da ordem seráfica ou de São Francisco de Assis.


    Ministro-Geral — Superior de toda a ordem franciscana.


    Província — Unidade administrativa de uma ordem religiosa ou, ainda, certo número de conventos que, preenchendo determinados requisitos, são reunidos sob um governo comum denominado provincial.


    Custódias — Certo número de conventos que ainda não possuem requisitos estatutários para constituírem uma província.


    Provincial ou Ministro Provincial — Superior de uma província. Se ele morre ou renuncia antes de terminar o mandato, no seu lugar é eleito um vigário provincial até terminar o mandato.


    Custódio — É o superior da custódia, mas também é, na província, o primeiro conselheiro do provincial, chamado também vigário provincial. Corresponde ao atual vice-provincial.


    Definidores — São os quatro conselheiros do provincial, que, junto com o custódio e o provincial, formam o definitório.


    Definitório — Designa tanto o corpo de superiores maiores da província (provincial, custódios e definidores) quanto a reunião deles.


    Guardião — Superior de um convento com voz ativa no Capítulo.


    Presidente — É o substituto do guardião e também superior das casas franciscanas ainda não constituídas como convento.


    Prelado — Superior provincial ou local.


    Padre da Província — Religioso que, em função de cargos exercidos ou anos de serviço, se tornou benemérito da província, gozando de certos privilégios e isenções.


    Visitador-Geral — Religioso nomeado pelo ministro-geral para visitar todos os conventos de uma província ou custódia, em preparação ao Capítulo que preside.


    Capítulo Provincial — Assembleia de toda a província franciscana, realizada de três em três anos, com todos os superiores com direito a voto, para legislar e eleger os novos superiores.


    Congregação Intermédia — Reunião que se realizava no meio de um triênio, entre um Capítulo e outro, entre os definidores, custódio e provincial.


    Hospícios — Casa em que os frades residiam como hóspedes, em territórios distantes da orovíncia, a serviço das ordens terceiras ou a serviço das esmolas.


    Comissário — Responsável pela assistência espiritual às ordens terceiras.


    Disciplina — Espécie de chicote com que os frades se açoitavam por penitência ou castigo.


    Ordem Terceira — Destinada a leigos (donato), agregada a uma ordem monástica.


    Lente — Professor encarregado de “ler” as lições de Filosofia, Teologia, Retórica, etc.


    Passante — É o substituto do lente, repassador das lições com os colegiais.


    Colegiais — Estudantes de Filosofia ou Teologia já professos.


    Coristas — Religiosos designados para o coro, clérigo. Na província, designa geralmente os religiosos professos que esperam para começar os estudos.


    Irmão Leigo — Religioso professo, não destinado à vida sacerdotal. Em geral, designado para os vários misteres nos conventos: esmolas, portarias, cozinha, sacristia, enfermaria.


    Donato — Leigos a serviço de uma determinada instituição religiosa, sem vínculos jurídicos ou canônicos, como a profissão religiosa.


    Síndicos — Leigos que, na província, cuidavam da administração dos bens e do manuseio do dinheiro, proibidos aos franciscanos.


    Capucho — Denominação popular, devido ao capuz piramidal usado pelos religiosos franciscanos pertencentes a uma reforma de estrita observância à regra de São Francisco, efetuada por Pedro de Alcântara, província de Santo Antônio de Portugal, sendo tais religiosos também chamados reformados. Não se deve confundir com capuchinhos.


    Capuchinho — Denominação dos religiosos franciscanos pertencentes a uma reforma efetuada por Matteo de Bascia, da província das Marcas, na Itália.


    Procurador-Geral — Religioso encarregado dos negócios da província, representante legal dela.


    Professos — Aquele que, por já ter feito a profissão dos votos religiosos, é denominado frade.


    Religião – Além do sentido comum, o termo é empregado no sentido de ordem religiosa.


    Noviço — Candidato à ordem religiosa ou, no caso franciscano, aquele que ainda não foi admitido à profissão dos votos.


    Discreto – frade do convento pertencente ao conselho da casa, chamado de discretório.


    Fundação — Conjunto de conventos que ainda não possuem foro de custódia.


    Secularização — Trânsito canônico do estado de padre religioso regular (ordem religiosa) para o de padre secular (que participa da vida civil), clero secular.
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Resultado de um longo, dedicado e intenso trabalho de investigagao
que se consubstanciou no projeto de sua pesquisa de doutorado que
se iniciou em 2005, sendo complementado pelo desenvolvimento de
um projeto de pés-doutorado realizado entre 2010 e 2012, este livro
traz uma contribuigdo relevante e original para compreendermos a
significativa presenca dos franciscanos no processo de colonizagio
da América, de modo geral e, especificamente, no campo da educa-
¢ao. Para nés, brasileiros, sua leitura é de fundamental importancia
para termos uma visao mais completa da histdria de nossa educacio,
cuja historiografia vem sendo marcada pelo viés jesuitico, deixando
na penumbra a importincia da presenca dos franciscanos na histé-
ria da educagdo brasileira.

Mas, além do Brasil, este livro é de grande interesse para toda a Amé-
rica Latina, pois, como estd explicito ja no préprio titulo, seu objeto
diz respeito a hegemonia franciscana no processo de coloniza¢ao da
América, tanto nas areas de influéncia portuguesa como espanhola.
Trata-se, portanto, de leitura obrigatéria para historiadores da edu-
cacdo de varios paises latino-americanos que queiram ter uma visao
mais precisa de como se deu a participacio das coroas lusa e hispa-
nica, assim como da Ciria Romana, na colonizagao da América pela
mediac¢do da ordem franciscana.

Parabenizando a autora, Tania Concei¢do Iglesias, pela publica¢ao,
desejo a todos boa leitura.

Dermeval Saviani.
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